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O GAATA recebe
casais e pessoas
interessadas em

adoção, toda
penúltima sexta-feira do

mês, a partir das 19h00 no
Buffet Papo de Anjo.

Telefones de contato:
3251-8520 e 99775-7475

NOVO ENDEREÇO

COMPUTER LAB
R. Palmira de Campos
Arruda, 78 - Jd. Manoel

de Abreu - Tatuí
Fone: (15) 9.9719-8970

† José Delfino de Cam-
pos  – Faleceu dia 6 de maio,
aos 87 anos.

† Roberto Galvão de
Lima – Faleceu dia 7 de maio,
aos 59 anos.

† Lourdes Araújo Duarte
– Faleceu dia 8 de maio, aos
68 anos.

† Silvino dos Santos  –
Faleceu dia 8 de maio, aos 80
anos.

† Anna Conceição Leite
– Faleceu dia 8 de maio, aos
78 anos.

† Eurivaldo Ferreira Sil-
va – Faleceu dia 8 de maio,
aos 59 anos.

† Maria Henny Haddad
de Oliveira  – Faleceu dia 9 de
maio, aos 80 anos.

† Gentil Aires das Cha-
gas  – Faleceu dia 10 de maio,
aos 68 anos.

† Helena Jacó Pereira –
Faleceu dia 10 de maio, aos 75
anos.

† José Roberto Ferreira  –
Faleceu dia 10 de maio, aos 65
anos.

† Pedro Pereira  – Fale-
ceu dia 10 de maio, aos 85
anos.

† Amélia de Campos
Alves  – Faleceu dia 10 de
maio, aos 84 anos.

† Maria Correa Nunes  –
Faleceu dia 11 de maio, aos 92
anos.

† Benedito Gomes Filho
– Faleceu dia 11 de maio, aos
62 anos.

† Pedro Alex de Campos
– Faleceu dia 11 de maio, aos
38 anos.

† José Faustino da Rosa
– Faleceu dia 13 de maio, aos
94 anos.

Um assunto que veio à pú-
blico em abril é uma suposta
falta de recolhimento de apro-
ximadamente R$ 10 milhões
para o Fundo Previdenciário
dos Servidores Públicos Mu-
nicipais. O tema está sendo
alvo de polêmica na Câmara
Municipal de Tatuí e vereado-
res da situação e oposição
debatem o caso no parlamen-
to tatuiano (ver matéria na pri-
meira página). O Jornal
Integração, baseado nas de-
núncias apresentadas pelo
presidente do Tatuiprev, en-
trevistou o ex-prefeito Luiz
Gonzaga Vieira de Camargo,
responsabilizado pela supos-
ta falta de recolhimento do
dinheiro. Leia a íntegra das
respostas abaixo:

Jornal Integração - Um
relatório de uma auditoria
realizada pelo Ministério da
Previdência Social no
Tatuiprev, encaminhado
em dezembro de 2014 e di-
vulgado somente agora, in-
dica que o órgão que admi-
nistra o Fundo Previden-
ciário dos Servidores Pú-
blicos da Prefeitura Muni-
cipal, Câmara Municipal e
Fundação Manoel Guedes
deixou de receber aproxi-
madamente R$ 10 milhões
de alíquotas de suplemen-
tação patronais nos anos
de 2008 e 2009. Na época, o
sr. era o prefeito municipal.
Quem era o presidente da
Câmara e da Fundação
Manoel Guedes? Por que
deixaram de recolher este
dinheiro?

Gonzaga  - Eu entendo que
houve um erro de interpretação
do auditor nesta questão das
alíquotas de suplementação
patronais. O erro de interpreta-
ção ocorreu porque o auditor,
quando esteve in loco em sua
inspeção, não recebeu a aten-
ção devida dos atuais gestores.
Ele mesmo aponta isso no re-
latório. Ele teve que chegar a
algumas conclusões por
amostragem de dados. Isso é
um absurdo.

E mais: a atual gestão
afastou do Tatuiprev, sem
motivos e explicações, um
servidor municipal que estava
preparado para dar total su-
porte aos novos dirigentes, que
assumiram em 2013. Investi-
mos neste servidor, que reali-
zou cursos e oficinas e estava
apto a ajudar neste momento
de transição.

O Tatuiprev é uma grande
conquista do servidor munici-
pal. Quando o criamos, segui-
mos orientações de uma as-
sessoria contratada do muni-
cípio de Indaiatuba, top de mer-
cado e referência nacional.
Além disso, todo o processo
teve supervisão da Caixa Eco-
nômica Federal e do próprio
Ministério da Previdência So-
cial. Inclusive, com eles, dis-
cutimos as alíquotas a serem
recolhidas. Até 2012, fomos
auditados em duas oportuni-
dades e nada de irregular foi
encontrado.

Concluindo a pergunta, nos
anos de 2008 e 2009, a Câma-
ra Municipal foi dirigida pelos

EX-PREFEITO GONZAGA FALA SOBRE
DENÚNCIA DO PRESIDENTE DO  TATUIPREV

vereadores Fábio José
Menezes Bueno (2008) e José
Tarcísio Ribeiro (2009). Na Fun-
dação Manoel Guedes, em
2009, o presidente era o ex-
vereador Edno Galvão de Fran-
ça.

Jornal Integração – Se-
gundo o atual presidente do
Tatuíprev,  ele considera
que além do “rombo finan-
ceiro”, outra irregularidade
foi apontada pela auditoria.
No final do exercício de
2012, a prefeitura teria par-
celado outra dívida de apro-
ximadamente R$ 3 milhões.
Porém, esse acordo não te-
ria sido cumprido pela ad-
ministração anterior e, ago-
ra, está sendo pago na ges-
tão do atual prefeito, José
Manoel Correa Coelho
(PMDB). O que o sr. tem a
dizer sobre esta afirmação?

Gonzaga  - A minha ges-
tão, em 2012, para deixar a
casa em ordem, fez um acordo
e iniciou o pagamento de uma
situação devida ao Tatuiprev.
O acordo foi revisto pela atual
gestão no início de 2013 e
houve um reparcelamento, com
a anuência dos vereadores.

Quando encerrei a minha
gestão, o Tatuiprev dispunha
de R$ 64 milhões em caixa.
Hoje, são R$ 104 milhões em
caixa. O que o atual gestor do
Tatuiprev ignora, e isso foi sim
demonstrado na recente audi-
toria da Previdência, é que a
Prefeitura de Tatuí está atrasa-
da com esse reparcelamento
proposto e aprovado pela Câ-
mara Municipal em 2013. Isso
sim, é muito grave.

Jornal Integração - A as-
sessoria de comunicação do
prefeito José Manoel Correa
Coelho (Manu) informou a
um jornal regional que a
Prefeitura de Tatuí foi notifi-
cada sobre as irregularida-
des apontadas na auditoria
no dia 23 de março. A asses-
soria, em tom de lamento,
afirma que a Prefeitura es-
tuda uma maneira de par-
celar o débito para que não
haja prejuízo ao funcioná-
rio público e também à ci-
dade. Consta que este rela-
tório da Previdência Social
é de dezembro de 2014. O
senhor tem conhecimento
da razão da demora desta

auditoria vir a público?
Gonzaga - O relatório foi

concluído pelo auditor em de-
zembro de 2014 e, segundo o
que ali está escrito, foi enviado
logo em seguida à Prefeitura
de Tatuí. Já a atual administra-
ção alega que recebeu o docu-
mento em março de 2015.

O fato estranho é que tudo
só veio a público no mês de
maio de 2015, justo no mês
que a administração munici-
pal precisa enviar ao Poder
Legislativo a proposta de au-
mento salarial do servidor mu-
nicipal. É estranho também
que tudo isso se tornou públi-
co após o prazo de defesa
proposto pelo auditor, de 30
dias, ter findado. Qual defesa
foi feita? Ninguém sabe, nin-
guém esclareceu. Não há ne-
nhuma transparência nesse
processo. Isso cheira a uma
“cortina de fumaça”, para des-
viar o foco do reajuste salarial
do servidor. Estão fazendo com
o funcionalismo “um ato de
terrorismo”.

Jornal Integração – Hoje,
o que qualquer cidadão
nota em Tatuí é uma cidade
abandonada, sem investi-
mentos, sem criação de
novos empregos, impostos
municipais com aumentos
abusivos e uma reclama-
ção geral da população. A
desculpa do prefeito Manu
para justificar este
descalabro é de uma dívida
herdada de sua administra-
ção. O que o sr. tem a dizer
sobre este lamento do atual
prefeito?

Gonzaga  - Como
tatuiano,  fico muito triste com
o estado atual de abandono
do município. Quando assumi
a Prefeitura de Tatuí, em 2005,
aí sim, a cidade estava um
caos e com R$ 50 milhões em
dívidas, com um orçamento
bem menor, algo em torno de
R$ 65 milhões. Colocar a casa
em ordem, renegociar as dívi-
das e fazer a máquina andar,
não foi fácil. Mas a minha
equipe conseguiu, apesar das
dificuldades, vencer os desa-
fios. E a cidade não parou.
Fizemos muito, como as
1.125 casas populares, a Ma-

ternidade, o Poupatempo, a
Fatec, mais de 10 prédios
escolares e os 5.500 empre-
gos gerados, e ainda deixa-
mos várias obras para a atual
gestão inaugurar. Isso para
falar um pouco do que fize-
mos.

Terminei minha gestão com
80% de aprovação popular. O
povo sabe separar o joio do
trigo. O que o prefeito tenta
fazer é jogar nas minhas cos-
tas a sua incompetência admi-
nistrativa.

Noto que o atual prefeito
erra muito na questão adminis-
trativa. Veja o caso do IPTU
abusivo, que todo mundo re-
clamou. Dois carnês no mes-
mo ano? Além disso, a equipe
que administra é ruim. A cida-
de parou. Todos os setores
econômicos reclamam, porque
estão sufocados por uma ad-
ministração que trava tudo.

Quanto a mim, a atual ges-
tão tentou me imputar situa-
ções irregulares. Tudo com a
intenção desesperada de me
afastar das urnas. Mais de 20
sindicâncias foram abertas pela
atual gestão para apurar mi-
nhas ações como prefeito, sem
me dar o direito de defesa, mas
quase todas foram arquivadas,
quando se tornaram inquéritos
civis, pelo Ministério Público.
Outras ainda estão sendo dis-
cutidas na Justiça.

Um dos inquéritos arquiva-
dos pelo Ministério Público foi
justamente de denuncias que
apontavam supostos desvios
de R$ 3 milhões no próprio
Tatuiprev. Consegui provar na
Justiça que quem estava erra-
do eram os denunciantes.

Hoje, a minha preocupação
é com essas graves questões
que precisam ser apuradas
com relação a atual adminis-
tração: denúncias de
superfaturamento em compras
de imóveis e monitoramento
de prédios por câmeras com
gastos de R$ 400 mil mensais,
licitações e contratos irregula-
res. Tudo isso já está na boca
do povo e contribui para esse
clima ruim que sentimos to-
dos. Isso afasta investimentos
e, por consequência, a cidade
não desenvolve. E assim, a
verdade aparece.

Gonzaga - “Eu entendo que houve um erro de interpretação do auditor nesta questão”.


